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RESUMO 

 

O presente trabalho retrata a análise de dados obtidos das praias do Litoral Sul de Maceió, 

Alagoas, propondo analisar o nível de erosão praial por meio das estruturas de contenção 

existentes. As três praias estudadas foram as do Pontal da Barra, Sobral e Avenida, nas quais, 

foram encontradas estruturas de contenção apenas no Pontal. O intuito é conhecer os níveis de 

erosão costeira, classificar o grau de erosão nessas áreas e identificar os tipos de estruturas de 

proteção costeira. Uma das metodologias utilizadas foram os geoindicadores, que subsidiou 

para identificação dos níveis de erosão. Foram encontrados três tipos de estruturas distintas, 

entre elas enrocamento, bagwall e muro de arrimo. A Praia da Avenida constitui a área mais 

densamente urbanizada, localizada próxima ao centro da Cidade, não encontrado nenhum tipo 

de estrutura de contenção, mas contém cavas, canais e muitos efluentes; áreas parcialmente com 

presença de vegetação, levando a ser classificado com base nos geoindicadores com nível de 

erosão II para III, com processos de baixa intensidade a moderados. Praia do Sobral, é uma área 

residencial e zona especial de preservação, contendo nenhuma marca de restos de construção e 

afins, tendo pelo detalhamento baixo nível II de erosão costeira, o que confirma a não 

necessidade de estruturas de contenção no local. O Pontal da Barra, se encontra em uma área 

de zona residencial de alta densidade sendo quase toda ocupada com zona industrial, zona de 

interesse turístico, lá foi encontrada sete estruturas de contenção dos três tipos mencionados 

acima, boa parte dessas estruturas estão totalmente destruídas, sendo assim, é geoindicador de 

nível IV processos avançados, indícios de processos avançados de erosão costeira. Com base 

nesses índices, percebe-se que o Pontal necessita de um olhar mais cuidadoso no que se diz 

respeito aos resultados obtidos dos níveis de erosão costeira. Levando a compreender também, 

a importância de trabalhos voltados a essa linha de pesquisa que contribui para o entendimento 

do avanço desses níveis. Assim, esses procedimentos metodológicos, possibilitam na gestão do 

uso e ocupação dos ambientes costeiros. 

 

Palavras-chave: Ambiente costeiro; Estruturas de contenção; Erosão; geoindicadores 

ambientais. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  

ABSTRACT 

 

The present work portrays the analysis of data obtained from the beaches of the South Coast of 

Maceió, Alagoas, proposing to analyze the level of beach erosion through the existing contain-

ment structures. The three beaches studied were Pontal da Barra, Sobral and Avenida, in which 

containment structures were found only in Pontal. The aim is to know the levels of coastal 

erosion, classify the degree of erosion in these areas and identify the types of coastal protection 

structures. One of the methodologies used was the geoindicators, which subsidized the identi-

fication of erosion levels. Three types of distinct structures were found, including rockfill, 

bagwall and retaining wall. Praia da Avenida is the most densely urbanized area, located close 

to the center of the city, without any type of containment structure, but contains caves, channels 

and many effluents; areas partially with the presence of vegetation, leading to being classified 

based on the geoindicators with erosion level II to III, with processes of low intensity to mode-

rate. Praia do Sobral, is a residential area and special preservation zone, containing no marks of 

construction remains and the like, with low level II coastal erosion detailing, which confirms 

the no need for containment structures on site. Pontal da Barra, is located in a high-density 

residential area, almost entirely occupied by an industrial zone, an area of tourist interest. the-

refore, it is a level IV geoindicator of advanced processes, evidence of advanced processes of 

coastal erosion. Based on these indices, it is clear that Pontal needs a more careful look with 

regard to the results obtained from coastal erosion levels. Also leading to understanding the 

importance of works aimed at this line of research that contributes to the understanding of the 

advancement of these levels. Thus, these methodological procedures make it possible to ma-

nage the use and occupation of coastal environments. 

  

Key-words: Coastal environment; Containment structures; Erosion; environmental geoindica-

tors. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os ambientes costeiros fazem-se presente no que conhecemos como litoral, esses locais 

são expostos a processos dinâmicos do ambiente em parte por ações que ocorrem em seu pró-

prio meio, como as ondas, os ventos que acaba por interagir nesse ambiente. Para compreender 

o litoral é necessário entender que os ambientes costeiros se constituem reconhecidamente em 

áreas de sensibilidade ambiental, onde os componentes que integram e regem o funcionamento 

e estabilidade dos sistemas que formam a paisagem respondem a uma dinâmica complexa, fruto 

da interação dos agentes continentais e litorâneos. (OLIVEIRA, 2009). 

As costas apresentam um variado leque de processos que possibilitaram sua evolução 

morfológica, deixando na paisagem formas atuais e heranças ao longo do Quaternário Tardio. 

Nesse contexto, um dos elementos mais importante na modelagem do relevo nas áreas costeiras 

é constituído pelos ventos, o qual apresenta papel na variedade, intensidade e frequência das 

ondas, agentes modeladores da linha de costa (SOUZA, et al. 2005). 

Não obstante, a elevada instabilidade ambiental das zonas costeiras, a erosão ainda está 

associada a crescentes taxas de ocupação da faixa litorânea, em função de uma grande valori-

zação e exploração imobiliária das orlas marítimas (SANTOS JUNIOR et al, p. 35, 2021). 

Nesse contexto, a erosão costeira é um processo natural que vem sendo acelerado por causas 

antrópicas, podendo se tornar um problema socioeconômico, ocasionando a perda de patrimô-

nio privado e espaços públicos (MORAIS et al., 2008). 

O presente trabalho teve como foco investigar o Litoral Sul de Maceió, que vem ao 

longo das últimas décadas, sofrendo com acelerados processos erosivos, resultando em danos 

ambientais e prejuízos a infraestrutura urbana, o que acarreta consequências econômicas, soci-

ais e culturais para a população que ali reside e aquela que faz uso da estrutura urbana disponível 

nas praias. Avaliar esses processos, considerando as tipologias e eficiência das estruturas de 

proteção construídas na Orla, pelo Poder Público, faz-se necessário, uma vez que, as informa-

ções reunidas podem subsidiar tanto novos estudos, auxiliar na tomada de decisão e na implan-

tação de ações estruturantes na área. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

A dinâmica costeira é a principal responsável pelos processos de erosão e/ou deposição 

somado a um processo natural que mantêm as áreas litorâneas em constante transformação que 

somados aos ventos, as ondas por eles geradas e as correntes que se desenvolvem quando as 

ondas chegam à linha de costa atuam ininterruptamente sobre os materiais que aí encontram, 

erodindo, transportando e depositando sedimentos. (SOUZA, 2005). 

No entanto, segundo Souza (2005), a erosão praial se transformou em um problema 

emergencial na maioria das áreas costeiras do mundo, inclusive em diversos trechos do litoral 

brasileiro. Os fatores atuantes apresentados comumente na erosão praial são os efeitos do im-

pacto humano, através da construção de estruturas artificiais, mineração de areia praial, draga-

gem em zona costa afora, construção de barragens em rios (efeito represamento) que desembo-

cam no mar, entre outros. (SUGUIO, 2008). 

Maceió, na concepção de Lima (1990), é um ambiente lagunar onde essas águas têm 

uma carga de materiais que transportam menos e erode mais. A zona costeira de Maceió tem 

sido ocupada de maneira acelerada, desde a década de 80, sendo a área que apresenta maior 

densidade demográfica do estado. É nessa área que se concentram atividades econômicas, in-

dustriais, de recreação e turismo, tendo como consequência problemas de impactos ambientais. 

(SANTOS, 2004). 

O trabalho de desgaste das rochas pelos rios e a consequente formação dos vales na 

topografia constituem a erosão fluvial predominantes nas parias brasileiras (SOUSA, SERRÃO 

E GEMELLI, 2020). No Brasil, as áreas de maior valorização econômica coincidem com as 

áreas onde ocorre maior urbanização. Essa valorização ocorre devido a uma série de fatores 

naturais e sociais que atraem um grande número de pessoas, principalmente para as regiões 

costeiras, ocasionando vários problemas de cunho ambiental nessas localidades (MARQUES, 

p. 19, 2017). 

Medeiros et al. (2016) aponta a importância das obras de defesa costeira para proteger 

os serviços ambientais providos por essas áreas na forma de benefícios econômico, social e 

cultural para as comunidades. Porém, quando mal projetadas, estas obras podem acelerar a ero-

são ou estendê-la para outros pontos da costa, aumentando susceptibilidade à degradação am-

biental e o risco de prejuízos socioeconômicos. (MEDEIROS; MAIA e ARAÚJO, p. 58, 2016). 

Com isso, é necessário, não só avaliar e monitor continuamente as intervenções realizadas em 

áreas costeiras, como também, realizar estudos sobre a percepção do usuário com relação aos 

impactos originados a partir dessas obras. (FISNER, 2008). 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Área de estudo 

A área estudada compreendeu o trecho entre as praias do Pontal da Barra e o Porto de 

Jaraguá, visando entender os processos erosivos bem como o Poder Público vem intervindo 

para garantir a estabilidade das estruturas urbanas ali presentes. Desse modo, optou-se por agru-

par o estudo em dois conjuntos de informações, o grau de erosão presente nas praias e também 

a presença e eficácia das estruturas alocadas para proteger a linha de costa e a infraestrutura 

presente.  

De acordo com o IBGE (2022), a cidade de Maceió se situa no Estado de Alagoas na 

região Nordeste do Brasil; sua área de extensão territorial é aproximadamente 509,320 km2, 

pertencente ao Bioma da Mata Atlântica e ao Sistema Costeiro Marinho. Faz divisa ao Leste 

com o Oceano Atlântico, Oeste com Rio Largo, Messias e Flexeiras, ao Norte com Paripueira, 

Barra de Santo Antônio e São Luís do Quitunde, ao Sul com Coqueiro Seco, Santa Luzia do 

Norte e Satuba. Localizado, pelo Instituto Nacional de Meteorologia (IMET), com as coorde-

nadas geográficas na latitude 9°31’S e longitude 35°43’W. Silva (2017), descreve que a cidade 

se caracteriza na Mesorregião do Leste Alagoano e Microrregião geográfica de Maceió.  

Conforme a CPRM (2019), o município foi dividido em três unidades geomorfológicas 

que são os patamares orientais da Borborema; os Tabuleiros costeiros, modelados em rochas 

sedimentares; e Planície Costeira de Alagoas. Segundo Silva (2017), possui também, vários 

sistemas hidrográficos, como a bacia do rio Jacarecica, Reginaldo, entre outras. Registra tem-

peratura média anual em torno de 24,2°C e precipitação anual varia de 1.400 a 1.500 milímetros, 

com alta concentração nos meses de abril a junho (SILVA, 2017). Contudo sua classificação 

climática possui o clima Tropical subúmido seco. (FERREIRA, 2002). Em relação ao direcio-

namento dos ventos, os mesmos têm um papel ativo na intensidade de impacto nas contenções 

estudadas que em sua maioria há uma relação entre a direção predominante dos ventos e o trend 

de ondas. Com predominância de sudeste, mas variando para nordeste em alguns períodos 

(SOUZA, et al. 2005).  

A área entre Pontal da Barra e a Praia da Avenida, têm cerca de 7.500 metros de exten-

são, é caracterizado pelo pobre desenvolvimento da planície quaternária, com terraços marinhos 

holocênicos (SANTOS, 2010). A praia do Pontal da Barra forma um pontal quase fechando a 

desembocadura do estuário lagunar da Lagoa Mundaú, apresenta o esporão arenoso do Pontal 

da Barra, com várias linhas de praia indicando alta variabilidade dessa feição geomorfológica. 

Este trecho está a linha de costa que apresentou progradação foram encontrados na praia do 
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Trapiche, como resultado de uma zona de sombra de onda na retaguarda do Emissário da Bras-

ken. A praia do Sobral, apresenta vegetação conservada, porém, já sofreu com episódios de 

grande ressaca, como em 2007, em que parte da Avenida Assis Chateaubriand foi atingida, 

destruindo quase 1km de ciclovia (SANTOS, 2010). A praia da Avenida é a mais próxima do 

centro da cidade, com maior concentração urbana e consequentemente a que tem mais canais 

abertos. As três praias estão localizadas na parte baixa da cidade. 

 

Figura 1 – Mapa de Localização 

 
Fonte: elaborado pelo autor, 2023 

 

3.2 Procedimentos Metodológicos  

Os procedimentos operacionais foram divididos em 3 partes: revisão bibliográfica, car-

tográfica e o levantamento de dados. Onde foram realizadas as leituras disponibilizadas no 

plano de trabalho ao mesmo tempo em que foram realizados apresentações e trabalhos de 

campo, que foram realizados em duas etapas, utilizando fichas para caracterização da área e 

coleta de dados. 

Com base nas leituras e discussões, chegou-se ao planejamento para a realização do 

primeiro trabalho de campo para a identificação de áreas amostrais e coleta de dados. Para isso, 

foi elaborada uma ficha de campo, a ser preenchida com as informações das áreas amostrais, 
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onde estão localizados os processos erosivos e estruturas de proteção da costa. Em campo, fo-

ram delimitados pontos amostrais com o auxílio de GPS, além da identificação e classificação 

das estruturas de contenção na Orla. 

Após a realização do trabalho, foram organizadas a revisão e análise dos dados obtidos 

em campo correlacionando essas informações com aqueles presentes na bibliografia e bases 

cartográficas. Foram delimitados 14 pontos amostrais com equidistância de cerca de 500 me-

tros, onde estavam presentes 9 estruturas de contenção, 4 enrocamentos, 3 bagwall e 2 muros 

de arrimo, presentes na praia do Pontal da Barra. 

A metodologia empregada foi construída com base em outros estudos que utilizaram 12 

geoindicadores, a exemplo de Souza (2009) e Martins et al. (2016), no qual, foi adaptado para 

a necessidade do ambiente local. Os parâmetros utilizados foram organizados em 4 classes, 

conservado, pequenos danos, dano parcial e destruído, onde foi analisado as características con-

tidas nas fichas e depois era verificado em quais aspectos no grau de erosão muito baixa conti-

nha vegetação conservada com sucessão ecológica, presença de arrecifes e crista de berma con-

servada e níveis escalonados de terraceamento amplo, baixa mantinha vegetação rasteira de 

Dunas ou restinga soterrada ou com raízes expostas, escarpas erosivas e material de granolo-

metria grossa no estirâncio e berma, processos erosivos moderados são árvores na face de praia 

ou com raízes expostas, marcas de erosão na base de muros residenciais e obras não estruturais 

de proteção costeira, e processos erosivos avançados com resto de construção na face da praia, 

obras estruturais de proteção costeira e infraestrutura da orla danificada por processos erosivos. 

Também, uma segunda classificação foi feita nas fichas classificando a situação de estrutura se 

ela estava ativa ou inativa, tipo de estrutura se era enrocamento, muro de arrimo, bagwall ou 

sandbag; grau de conservação se estava conservado, pequenos danos, dano parcial ou destruído; 

se havia vegetação na estrutura como presente ou ausente, terraços no sopé e presença de cavas 

e canais. 

Ao longo da área, durante a realização de um trabalho de campo, seguindo a metodolo-

gia de Paula (2015), foram identificadas diversas estruturas de contenção, como o enrocamento 

que são conjunto de blocos de rocha agrupados ou empilhados lançados sobre uma faixa de 

extensão litorânea; bagwall , uma estrutura que utiliza sacos de geotêxtil para aprisionar e mo-

delar o concreto com auxílio das formas de madeiras e sacos têxteis (MONTEIRO et al, 2016); 

e o muro de arrimo é um tipo de construção forte, trata-se de uma técnica que pensa na estabi-

lidade que o muro pode proporcionar. Essas estruturas são implantadas pelo Poder Público, com 

o intuito de proteger a Orla Urbana da Cidade e suas estruturas de lazer e recreação. As mesmas 

apresentam variadas dimensões, graus de conservação e efetividade frente aos objetivos de sua 
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implantação. Essas áreas apresentam redução significativa das bermas e exposição de níveis 

diferenciados de retrabalhamento da linha de costa. 

Figura 2 – modelo de ficha de campo 

 
Fonte: elaborado pela autora com base em SANTOS, (2021). 

 

Após a realização do trabalho, foram organizadas a revisão e análise dos dados obtidos 

em campo correlacionando essas informações com aqueles presentes na bibliografia e bases 

cartográficas. Foram delimitados 14 pontos amostrais com equidistância de cerca de 500 me-

tros, onde estavam presentes 9 estruturas de contenção, 4 enrocamentos, 3 bagwall e 2 muros 

de arrimo, presentes na praia do Pontal da Barra. 

Uma segunda classificação foi realizada nas fichas, abordando a situação das estruturas 

de proteção da costa, descrevendo se elas estavam ativas ou inativas, tipos de estrutura, enro-

camento, muro de arrimo, bagwall ou sandbag.  Aferindo também o grau de conservação utili-

zando os parâmetros: pequenos danos; dano parcial; destruído. Outros aspectos observados fo-

ram: se havia vegetação na estrutura, terraços no sopé e presença de cavas e canais. 
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Figura 3 – Mandala de classificação costeira 

 
Fonte: Santos Júnior, Araujo et al (2021). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Análise do nível de Erosão 

Ao longo da área, durante a realização de um trabalho de campo, foram identificadas 

diversas estruturas de contenção, como o enrocamento que são conjunto de blocos de rocha 

agrupados ou empilhados lançados sobre uma faixa de extensão litorânea; bagwall , uma estru-

tura que utiliza sacos de geotêxtil para aprisionar e modelar o concreto com auxílio das formas 

de madeiras e sacos têxteis (MONTEIRO et al, 2016); e o muro de arrimo é um tipo de cons-

trução forte, trata-se de uma técnica que pensa na estabilidade que o muro pode proporcionar. 

Essas estruturas são implantadas pelo Poder Público, com o intuito de proteger a Orla Urbana 

da Cidade e suas estruturas de lazer e recreação. As mesmas apresentam variadas dimensões, 

graus de conservação e efetividade frente aos objetivos de sua implantação. Essas áreas apre-

sentam redução significativa das bermas e exposição de níveis diferenciados de retrabalha-

mento da linha de costa. 
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Figura 4 - Enrocamento 

 
Fonte: Arquivo da base de dados da pesquisa, 2021 

 

Figura 5 – Muro de Arrimo 

 
Fonte: Arquivo da base de dados da pesquisa, 2021 
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Figura 6 - Bagwall 

 
Fonte: Arquivo da base de dados da pesquisa, 2021. 

Estudos semelhantes ao aqui apresentado não são novidade no Brasil, como o que foi 

elaborado por Paula (2015), na Orla de Fortaleza - CE, discutindo a implantação de estruturas 

de contenção como um contributo à artificialização dos litorais. A autora apresenta e discute 

vários tipos de obra de contenção costeira, para conter o avanço do mar e proteger o patrimônio 

edificado, obras rígidas de defesa da Orla, apresentando nível tecnológico variado de implan-

tação, a exemplos de bagwall, muros de contenção e enrocamentos. Estruturas bastante seme-

lhantes são facilmente identificadas na área estudada e ao longo de outras porções das praias 

urbanas de Maceió. 

A Praia da Avenida constitui a área mais densamente urbanizada, localizada próxima ao 

centro da Cidade. A praia não possui estruturas de contenção, com ausência de vegetação pio-

neira em vários trechos, na praia também havia alguns pequenos canais de drenagem pluvial, 

aparentemente recebendo carga de efluentes domésticos, apresentando fluxo hídrico contínuo, 

o que colabora para a remoção da incipiente sedimentação arenosa da área em direção ao mar, 

especialmente nos períodos de maré baixa. Na área é possível observar também a presença de 

árvores na face da praia com raízes expostas, marcas de erosão na base de muros, restos de 

construção na face da praia, assim, levando a ser classificado com base nos geoindicadores com 

nível de erosão II para III, com processos de baixa intensidade a moderados. 
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Figura 7 – Praia da Avenida 

 
Fonte: Arquivo da base de dados da pesquisa, 2021. 

 

Praia do Sobral, é uma área residencial e zona especial de preservação, registrados pela 

Secretaria de Desenvolvimento Territorial (SEDET), possui árvores na face de praia com raízes 

expostas, sem nenhuma estrutura de contenção presente, tendo pelo detalhamento baixo nível 

II de erosão costeira, o que confirma a não necessidade de estruturas de contenção no local. 

Figura 8 – Praia do Sobral 

 
Fonte: Arquivo da base de dados da pesquisa, 2021. 
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Segundo (SANTOS, 2004), a área da Praia do Pontal da Barra, localizada na porção Sul 

de Maceió, contêm terraços marinhos holocênicos formam a extensa planície na qual se desen-

volveu quase toda parte baixa de Maceió. A praia local também, apresenta recifes de arenitos 

formam duas linhas paralelas, à costa submersas. 

O Pontal da Barra, pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Territorial e Meio 

Ambiente (SEDET), se encontra em uma área de zona residencial de alta densidade sendo quase 

toda ocupada com zona industrial, zona de interesse ambiental e paisagístico e também uma 

zona de interesse turístico com uma parte de zona especial de preservação. Na praia do Pontal 

da Barra, no primeiro trabalho de campo ainda em 2021, observou-se a presença de 7 estruturas 

de contenção, em situação ativa, 4 enrocamentos compostos por empilhamentos de rochas e 3 

bagwall, estruturados em concreto armado, em forma de degraus que ligam o calçadão da Orla 

à faixa de espraiamento de ondas. 

Figura 9 – Praia de Pontal da Barra 

 
Fonte: Arquivo da base de dados da pesquisa, 2021. 
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Figura 10 – Enrocamento na Praia do Pontal 

 
Fonte: Arquivo da base de dados da pesquisa, 2021. 

 

Figura 11 – Espaço oco entre o calçadão e a estrutura no Pontal 

 
Fonte: Arquivo da base de dados da pesquisa, 2021. 

 

As estruturas mapeadas estão expostas a ação direta das ondas, o que faz com que se 

eleve a intensidade da erosão, a partir do impacto das ondas, especialmente nos períodos de 

ventos intensos e consequentes ressacas de maré. Em alguns pontos, onde é possível o aprisio-

namento de sedimentação advinda da deriva litorânea, havia também, pequenos terraços areno-

sos no sopé dessas estruturas, com presença de vegetação pioneira.  

Em meados de 2022, com a realização de um segundo trabalho de campo, observou-se 

a intensificação dos processos erosivos e consequente destruição das estruturas já mapeadas, 

bem como suas ampliações.  Os resultados obtidos mostram que partes das estruturas de con-

tenção da Praia estão bem danificadas, passando por intensas modificações ocasionadas por 

sucessivos ciclos de mar agitado, quando do predomínio da quadra chuvosa, com intensificação 

dos ventos. Atualmente estão presentes na área três conjuntos de estruturas, os quais são com-

postos por um ou mais tipologias. 
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Figura 12 – Mapa do Grau de erosão costeira 

 
Fonte: elaborado pelo autor, 2022 

 

4.2 Análise das Estruturas de Contenção 

Estrutura 01 - Está localizado na praia do Pontal da Barra, ao litoral Sul de Maceió. A 

estrutura está ativa e totalmente destruída, com 160 metros de comprimento, com altura de 3 

metros e largura de 9 metros. Com ausência de vegetação, as estruturas presentes são enroca-

mento, muro de arrimo e algumas proteções de madeiras para conter o avanço do processo 

destruição contra a orla de Maceió. Foram encontrados os geoindicadores IV que são os pro-

cessos avançados, com obras estruturais de proteção costeira e a infraestrutura da orla danifi-

cada por processos erosivos. Com base nesse contexto, este ponto se classifica com processos 

avançados de erosão costeira. 

Estrutura 02 - É uma estrutura ativa de três tipos, entre eles são enrocamento, bagwall 

e muro de arrimo, o muro da orla está servindo como estrutura de contenção e parte dele já 

desabou, há ausência de vegetação, a parte da estrutura de bagwall mantém se bem conservada. 

Possui, 4 metros de altura, 5 metros de largura e 367 metros de comprimento. Apesar disso, o 

indicador que mais se aproxima dessa área é o geoindicador de nível IV processos avançados, 

indícios de processos avançados de erosão costeira. 
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Estrutura 03 - Neste ponto, a estrutura está inativa contendo apenas pequenos danos, 

contendo apenas enrocamento, sendo colonizada por vegetação, com presença de formação de 

pequenos terraços e progradação da linha de costa. A estrutura possui 1,50 de altura, 5,0 metros 

de largura e 265 metros de comprimento. Sendo assim, este ponto se classifica como um geoin-

dicador nível II e III de baixo pra moderados processos erosivos na linha de costa. 

Observa-se que as estruturas de contenção estão sofrendo com forte erosão costeira, o 

que tem ocasionado danos a orla e mais recentemente a avenida que Assis Chateaubriand, eixo 

viário importante da Cidade.  Essa região apresenta geoindicadores que denotam estágios de 

avançados de erosão, como resposta observa-se o grau de destruição estruturas de contenção e 

marcas erosivas. Esse cenário mostra a necessidade de planejamento, ordenamento, monitora-

mento e fiscalização das atividades que sejam implantadas na faixa praial da Cidade. 

 

Figura 13 – Mapa do Grau de degradação das estruturas 

 
Fonte: elaborado pelo autor, 2022 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Entende-se que a identificação de geoindicadores são ferramentas promissoras para 

identificar e compreender os níveis de erosão costeira em Maceió. Constituindo metodologia 

acessível e de baixo custo para a investigação dos processos erosivos costeiros na Cidade.  

Nesse sentido, os dados obtidos e analisados possibilitam entender a dinâmica que as praias, 

mais precisamente a linha de costa, vêm avançando ou regredindo na área.  

Observa-se que as praias de Maceió são densamente urbanizadas e que seus 

processos de ocupação e uso das terras tem intima ligação com os graus de erosão identificados. 

Nesse contexto, o Pontal da Barra é a porção com processos mais evidentes e avançados, 

contendo todas as estruturas de contenção. Os cenários encontrados são contrapontos aos 

atrativos turísticos, belezas cênicas e águas mornas das praias, o que pode trazer consequências 

não ambientais como também econômicas para as populações locais.  

Estudos, como o aqui apresentado, pode estimular a discussão da temática em 

Alagoas, bem como, subsidiar com informações futuras intervenções do Poder Público, 

auxiliando para o planejamento territorial e realização de estudos futuros na região. Por isso a 

opção por essa área na proposição e execução do presente estudo, vinculado a uma avaliação 

maior das variações da linha de costa da Cidade. 
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